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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO, 15 DE 'lAIO', DE 1985.

preciso ajudàr os alunos a

descobrirem e assumirem seu

compr-oniísao diante' da realidade.
". .

.�.

'. �:;;j (',; ':
'.' •

É précish'''aj1J,dar ás educandos a

iariã T. Nide160ff

'-

um homem nao

'�e �ede pelas pr�dicas
mas pelas pr-át.tcas " •

L. Boff

. '

serem li vres ";

E'· .' educação de base não visa somente a

alfabetização, mas tnmb�m capncitar' o
homem para convertê-lo em agente cons

ciente de seu próprio desenvolvimento li

-ledelLí.n

; ..

;

... .... __ . __ q__�.E; pou<?o�. _�.� r�l'1:?� po ssui ram �

..\;..••. _�:d:�m:�::r���o�ma vida com

LaUro O.
_".'

, "

i,'

.: , -�

-'i(

",

.:�.� r " "', "

no professor, q,;L$pQ.e de. um· poder ..

... ·_.li '.- "
.

..... <'
, ,.�\

iIO·. pr-o f'essor- que trabalha pela

libertaçã() do povo começa por

tomar a libertação como objetivo
-

r.eal de sua açao

'\1aria T. Tüdelcoff;
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'� :b Ê p' O I J[ E N TOS'

f.1?vio Cândido Peliz�_a,ro' -
Chefe da SURAE/UNDI/SE/S,C

- Sobre" o PER deve"haver 'um maior es

clarecimento à. comunidade catarinel)
se, quanto a sua aplicabil.idade
'face a existência de"úm coiifextO
legal em vigor que muitas vezes o

contradiz.
- ,

Á' 'ãpI.i caç'ãO imeaTàfà-'dQ PEE nao e

-conceb.iveL sem antes reformular os

aspectos Legaí.s at�n,entes.
Toda soc í.edade 812 pfiut;a por normas

e,regulamentos que devem se'r res

peitados e acatados por todos.

'As .normas exi-stem e, para mudá-Tas
n�o basta o simples falar.

É necessário mudar tambél!!.._íls,-r-ror;;; ,',' ''-.,-

-".
� ..

,
.•. �.-_.-

mas. .�--

.-, '"7. :""\ '") s »

Estou !plenamente de acordo .com" a

Lnrp'Larit.açâo do PEE, contudo, .��t�::
tem os aspectos legais que im,p�,��m

. L _"o J 0,_ ._ --;

sua total implantação.
O PEE pód e ser LmpLarrtado , mas os

,\
, -

r-eaponsó vaí s pelas reformulaç(),e.s.,,-'.

legais é que"d:eyef!l ser
-

acionados
.�._-.com maior presteza. /

Na elaboraç3.o do PEE, f±cou estabe
lecido que a ,SE como órgão de ensi

no não deveria participar para não
viciar o Plano, �ma vez que deveria

i j ··-.._•••-Ilaseer-'···das-·····bãses.
i i

",
,! \

", Óoústàt'a�,./se que, presentemente e

: / ., "dada:: tdda a responsabilidade a SE
-

;i 'ria sua implantação quando nao

{ '; 'p�artl'cip'oG., de':'sua -e1aboraç.3.o e tal

si tuáção' constrange qualquer um dos

t��.n.ic'6s que -a:tü§'rii na"Secre'tarlo. da

Educação.

de.

É para implantar o Plano - entfio
vamos nos unir,e_prQc',.!rarmos solu-;
ções - pará ��o nos perd�rrrios em

.

debates que n3.o Levar-ao a nada,
É hora de ação.'

,ª!=l§n� Becke M. Fretta

:tfão. vou falar sobre o PEE em si,
mas sobre as reuniões das quais .J
t énho 'partiCIpadO na: 'sE pára a"

implantação do mesmo.
. ; i

Observei que infelizmente, '_ª_º.E!$ª.t I
ida disposiç�o e boa vontade dos

participantes elas' estão s·ençlo
Lnf'r-u't.l f'er-a s , Não estamos oamí.nhan-
do juntos.
Não.há direcionamento adequado.
Nas reuniões as coIocaçêes são as ; 'Imais diversas sem cheg�r a um

COnsenso real.
i i

Devemos juntos procur�_:r_ �p:cº:(l�rat �
metas que no svcóriduzam a uma me

lhor implantação do PEE dentro da ;

..

a

SE�' [i'fim de que no
t, -

••

-or'gao prlncl�
.

'

pai da educação não fiquemos
-:margem, deste contexto.

E�A;implantação deve ser imediata

�e encar-ada por todos os profissio
nnis da educ9ção com mais serieda-

II,...,
.. A i

110 professor nao tem conaci enc ia
11

, !Ido tipo de homem que quer formar. ;;

11
ii

li

O "s.í st ema " tem, e r-epr-oduz, na
'-"

=s: "

.

.>.'

escola, atr3.ves do professor!!.

'ilIaria T.· Nidelcoff

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-

1. '! - 03 -

o.. ....• .• • __ , . __ ._._. ._ ... ; �__ ,_

Precisamos despertar para' 6 fato de I
I, se quiserem enviar: exemplares às

,,! outras UCREs'é só: mandar 'para a

': AESC/SE/PEE que -, nos encarreqemôs

, I
I

Sou de opinião que o Plano em refe- I
rêr'lcia séja levado a efeito, e que I,
a par-t í.c í.paçào �a �peracionali�ação 'I' '<"

-'> ,

do mesmo seja unaüíme , "considerando ,:'+",'-,---'---------.:.-....._---"'---__;,,;.-------'---'---I
!

que a mudança de postura deve começari
I
!

Irene Palma - Administrador Escolar

em exercicio na COlVIOCI

Para atender'as deliberações conti;o.

das no PEE é indispensável que, .cada

elemento envolvido, direta ou indire

tamente, .ao proc-esso educacional,:.., '." .: i_O ....
..

tenha a plena:con�ciência de suas

atribuiçõep na função que lhe é con-

fi�d��
Dentro das limitações, cada um de

rios temos uma parcela" 'de responsabi- .

�- c , . �'�j'-. ,
!;'. '.� ,'__ o,' �:.

14dftde e corrtr'í,buí çáo a qar ; pr-ec.i -

�acrtos, �óri, agi-r com'muita eiiciênêia,
compreensão e crlati vidaqe, uma vez

(:; �.; �";
-

N_ '-. �:; i-L : ..
," '., '. .

_ •

que a razao 'de ser do nosso dt a a
, .. r-, y:.. - r'�' "",:. " . ,-' ',',0'_ " .-:-: . •

,!, cata: "Jé' a melhoria da qualidade de en-
:_; .7, r-r :,:,'.', . .

'

: �--. '-'. .

"l l"

.aíno do' nósso "povo ,:
O proff'ssiondl? <id'á:t-ea da educação

"_ ....�' �.-:' :' "

. ,'. : ;. Ô. �- .."; c:,,�, .'

deve ser por exceLéncí.a um baüaIha-

dor exem��ar e fazer da sua profis
são 'o '�eu 'IbE/Ü:,J�"' "�fsto que o' s eu
"objétiVo primordial é 'o aperfe1çoa
menta do ser humano;

"qUe estamos a' serviço da gr-ande co
mu�fd�'de' 'catilrÚiense,' já sed�rit�
por' uma educãç:�o mais apÍ'j)IÍorada,�,
(j Órgão Central claSE deve ser a mo

la mestra a viabilizar ...

a
.

execução
dÉis detiberaço'e� pr-opoatas , uma vez'

que ·�s·· mesmas expressam os gÍ'[.uldes·
anseios da nossa popuLaçáo , 1-
'J1;"nosso dever , na 'qua'l í.dade de ser- I·
vidor pÚblico atender da melhor for-

,,,. ,'·r, .

",,', '

,
,.

ma posslvél a·todas as pessoas qu.e
à nós s§ dirigem par'a -

solicitarem

ini6rma�õ�s e/óu orientações�

... _P9,� .. cada um
..

de nós,

ENCONTRO COr1 O SECRETÁRIO

Ná Assembléia da: Secretaria ·da

Educação sobre o PEE, realizada

no dia 08.05.85, no auditório da

SE, foi proposto e aprovado por

unanimidade um encontro com o

Secret�rj_o da Edubação, ,Pro'f.,·
Moacir G. Thomazi para e�Jl���di-

,'i .: �'.

mentos e encaminhamento sobre o

PEE.

A reunião da'SE com o secr�tãrio
deverá aoont.ecez' nos pró�im�ê·
dias.

... : "'/:;'_'.';.

1'::":;

A T E .N.Ç. Ã O

'Lembramos �s UCREs que já estão

imprimiritlo boletins sobre as

atividades do PElE o seguinte:

de distribuir •.

� dando que se recebe .••

!;_
,

,"I

"O profe�sor:que trabalha pela
libertação do povo começa p:or
tomar a libe.�1:�ção como obj e_t,ivo
central e, rea;L .de .sua ação educa
dora 10.

]\-lar���,;,T,. Nedelcoff

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-.-,-- .-._-_ .. -.,._.- -

.....

'RIO DO SUt,

Recebemos da 6ª UCRE o Boletim Informativo Nº 01, referente ao

AgradE?G:e.mo/�:)�);::rep,ro"g.:q;'1�rpPj�; P, seu Editorial.

PEE.

":.. :-:1,:,;.. 1, (",' .i.· "'<.. '�.'"",,�.,". ".' ,'.'. ;

,_

r
o .L '

. '. .. r) r� � C' C \ : Prof.Claudino Zermiani

Diretor da 6ª 'UCEE

f- .
,"

� i
'Ido,,: E D:;I;;,T O R T' A T_,

.

" ..

,,]
... ·:l;-r(.)·�)[r:.) ;,,1, N"

Grande tem sido a pr-eocupaçao da 6ª: UeRE, no que diz respeito à cper-ací.o-
. \_ ,

).' I·:\��:.'f-;:�)f.f.�):.:.;: __': .," � .:.�.
-'

;'., ,.) :,..,
nalizaçao dó PLANO ESTADUAL DE EDUr;A�AO.

r ,

. ..'. ", __ "r ,S (J .i S _f: rn ;."') Cf rt:', ".'

;'_ --, c: ,--'-, l\'i:
.

Estudos com as Chefias, 'Supervisores Locais de 'Educação e com os funcio-
, .1,':::.: -. ;j';"'" ·<':L��.:-ir-' ,_,_o

-_'
•. !(1r._ ._.:-·"·f�rc:·;:t ", .:. -;c;'-·:

narios, tecnicos e especialistas da casa, foram realizados, com o inturto

de_fazer com que todos conhecé�sem a�' deliberações do Plano e soube'§'sé�Ja
����"Y�'�b'�ria a' responsabi lidade peLa exeé�çã;'das mesmas.

(;

. -·".�.� .. :�"<::)-.i';� -

N'- ):; N.;
. ','

r. ,., , '

:

!iui tas deliberaçoes ja estao sendo postas em pratica pelas respecti vas
Di vi sões da nossa! UCRE. Outras e$tão merecendo �" devida atenção e" estudo s ,

'quanto':a-melhor f'o rma.cde viabilizá-las. Outras, ainda, no que se refere à

operacionalização, fogem da nossa competência por estàrem colidindo com
.....' "�--'---�-'�--"",

-'----._--_.----
--".-.,,;

dispositivos de lei, e como conS'eqüência, dependendo ele atos do Poder Exe-

cuti vo e Legi$êiatívo'�
O importante é que o Plano está merecendo todas as nossas atenções:\' e os

( ,o'

nossos técn,tc;()�; estão conac.íerrt es da importância do, documerrto , dá sua fi-

losofia. e do
.:cunho democrátiGO de que está revestido.

Parajpermitir um melhor.acomp(3::rihamento e controle, a'UC�E consta com uma

coor-denador-a e auxiliares, .cujo trabalho cons'iste, ':iniciálmente, na orga-
- ,,' ....

-

' ,
"

"

",'
'

.

'

--

" ,.' '. (

nizIt9?Ql!,p,e um fichario, onde se procura anotar t.udo , passo por passo, a
,"' "

"

i")'" ':;-', {-:�) i":(�,; ,�'; ,':::', • _

;�(+r'�spe,�t�od..o que se esta fazendo, para por em pratica as d.i s po s í.ç
ó

ea do
....... ,�,' � .

" .. I.. __ " •• _' ,,,.' , " \.','.:, ',',
... .Ó, .. ("< _'

,

Plano. Outra função q.e,ssa e9,uipe, é a, eLabor-aç ao do boletim mensal, que

tem por objeti \'0 di vulgar amplamente, tudo o que se está fazendo e se pre

tende faz��' "para torn�r 'Y:eh�lidade já, aqU�,lÔ'-qUe denominamos iiOpçãh' dos

Catarinenses íi, que em última análise faz referência a outro documenlto dó
......-.....

(;'
.._.....

..

Governo, A Carta dos Catarinenses".

Outro encontro para análise e estudo do documento já foi pr-ogr-amado', com

o-'scDiretóréS':dé'UES, ;:comeqüem a 06. UCHE 'conta para bem desenvolver essa
.,

.... '-; (.:',1,' 'j'I-", _. ,,',
"

", ,,( ,

rifis:sãéV:dÉtse é l?ntlróduzi:ri'-mUda'uças na nossa' Educação, necessárias para' tor-
;·Irid..:,;iãk' I'il'áis demoe:fi&tlica e .:ma:i·'S r'esponsável,. também. Opo�tunamentê�" :8,bri�lac-!

,_
'�. j

,

,"_;:l ;:'1 Ci;"( ..".

[�;"tdS �d@3sá na'tur-eza ,' "t3ara iâ:mpl"b's debates com os- professores, deverao -s-ér"
'; '. �

. �

realizados. L
..

"-:' "

l' r; .: :, .. , ,

'
, �

..�,,' ,

,
.- ,F Cí C) i':::1 ri, r r();

De ':quálq6er forma, d Plano esta ai , e doravante sera a nossa car-tfTha, o
" ,'"

,

:' " t, ; ::-:1 �--:. ,i-";' .--,;, r,) !-i

nosso. ,).JYr'9 de cabeceira, para, a ,execução de nossos t.r-abaLhójs , 'como 'técn'i-
'_ '-_:l,,_) .lL:':!!:.: ,"" 'J'- � '''"r

",

:,' ,;�:�_ I
:

"

(,
'

(_, (, :"";'r:"r,� ... ; '-�i..(�
·-·.cos e admin,istr'ª_clQres do Ensino do Alto VaLe, que sorno s ;

-;

, , ( ;,' .: ',;" C)!!! ::,,;, C .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vamos trabalhar para melhorar o ensino, vamos procurar democratizá-lo,
sem contudo, esquecer que a par da Democracia, deverá existir responsabi-

1ldàêle', 'c, ordem e' dí.scLp'l í.na; .sem-.o que, qualquer prO::p:ósito 'de melhorar, ,

poderá estar fadado ao fraca:li�b� 11 ,','

Claudino Zermiani - Diretor da :JCRE

Tucéia Helena Nasato

Ana Maria 'ledeiros DoLzan

VISITAS

Estão em Florian6polis, desde o

-

dia 13�05, "iIarlene de Oli veira Sil

va e Nlirva"Eubartk ('ames,- t@cni:cas
em assuntó�' 'educac.í.ona.i.s. do :�r*JÚcleo
Setorial de Planejamento da Secre

taria -de Educaçjio : e .Cu'L tura,;',:,:de:� c�.c"

:'�ato Grosso, que vieram ver de per

tio a experiência de Santa Catari;:n-a.

em relàção ao Plano Estadual,der:16cl:u'"

cação, com o fim de colher subsidios
I

"

, i
i

I

,

para'élãTh©rar o novo Plano Estadual

de Educação de :VIato '.Grosso. "

I
, ,
, I
i I
·1

, f
I

- : l

f
.

_ ,'cr

I
!

, .

i
i

PLANOS' DISTRIBq1:DOS
C .. _

Saíram da SÉ até 10.05.85, ufu

, i
I
I

de 10.396 exemplares dO,PEE.

Lembramos que este Plano é da

dade e não deve ficar' engavetado.
'

�e�pcratizar a Educaçã�'em sc'nest�
!
.. 1 i;.l . __

momento I é I também, distribuir ,to""
.,'

'

� .i .

dos·'os··exemplares-dó' PEE� é possibi

litar o conhecimento, o es,tudo, e

bom aproveitamento do que custou

tão caro.
,

,------------------------

I
I

·1·

- Coordenadoras do PEE

RIO IX:) SUL

A 6ª UCRE elegeu as educadoras:

.Iuc e.ía Hel eria Nasato e Anal Mria

,:'v1edeiros DoLzan par-a coor-denar'
os trabalhos de implantação;;do
PEE.

Temos cer-teza de 'que' i'arãa um ;
i

bom trabalho.

I

l·-,--'-�----��-------.,.....,.....----
i

./
f
I

I
I I

I
Eleita a coordenadora para" as

i

i ati ví.dades .do PEE na 20ª' UCHE,
I
I Profª volanda -lar'La Pagan.i a

II "quem desejamos um bom t.�abalho.
I

I
li
I

: �
,oportunidade a todá� as p�asoas

: _'I

DELIBERAÇÃO 0009

Democratizar a educação i dar

interessadas em melhorar a edu-
,,' ;?C.:':> "",'.::

:

cªção parª que o:p�nem, apon:tan-
do falllas e dando sugestões pa

ra corrigi-las.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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··"LAGUNA

,Estamos transcreY:f:ludo as .í.nf'or-maçfie s que recebemos da 20ª UCRE re1a:.iv�s
à implantação do Plano Estadual de Educação.

n

RELAT6RIO DAS ATIVIDADES DA DE nCHATIZAÇÃO
DA EDUCAÇÃO .DA 20ª UCRE

/ .. ' _"'.
..

Realizou-se no mês de março, reunião com o Diretor da 20ª UCRE, '1ário
-Jo·sé. -Remo.r.,._.a cQ-QrdenadQI.'?.Q._e J!!l.plantação do PEE na região, Yolanda tar

í

a
....

.. • - ,_o .. '.. ,
..... ..... • .. __ ........ _ ..... ., .. ''' __ ''''_'' ''','' _j

Pagan.í , os chefes de di visão, para um eStudo, di scussão das deliberações�� .�
�

do documento da Democratização da Educação e o que lhes era sua competên. �

cí a , Foi também di vulgada e comentada a "Car-La do Roçado fi.

20/03/85 - Cpiação id,e uma. comissão g2. estudos para verificar a objetlv.i
dade da documentação exi�tE;?nte encaminhada pela SE (diário de classe, fi
cha

..
cumulati va , ca.der-riet.a e�colar. f'Lcha : de matrfcu'Ia , histórico esco lar)

•• • •
•

•

... t __

•

;',._ ;-'.:-. ,".

propondo as alterações n�cessárias. ..

Esta'comissão chegou a uma conclusão apresentando a sus; proposta.

03/05/83 - Reunião com os delegados de Laguna, Imbitup9., I�arul, Jaguaru
na. que participaram do Congresso Estadual, em Lages para, um �stll�.o dos

documentos recebidos.

O objeti vo deste encontro foi par-a colocá-los a par do que es1:6. ocor-r-endo
no Estado, a respeito das deliberaões dos d�cumentos�
A reunião foi aberta pelo Diretor da 20ª UCH.E e coordenada pela represen-'

-: tante desta Unidade de Coordenação.
Presentes também a esta reunião, os chefes das divisões.
Durante a reunião foram distribuídos a "Car-ta do Roçado" e os '801etins

• (! Informativos. Ficou combinado que os delegados fárã6':ó::'::r�:pa�:ke:"nas suas

localidades envolvendo as comissões municipais e os delegados para pode-
_.

-----rem---ãtTngir todos os professores, pais de alunos qu� pa:r'tJ-ciparem do
·

... o··i

processo da Democratização.
Haverá\ima' nova .. teun-ião para avaLí açáo , no próximo ld.i8.JJ'31 de' maiá. _; ..

·:··'·:tb� .. ) .':.>

'�CÊin "'26/0'4/85 - R_êUrii'ão com os Supervisores Loca
í

s de Educaçáo a f
í

m qe
;.::(:::.r"'::':;:')'--'J'í .f::'.': �. ,.� __ '. r-'·.. :.__· _.

..
.. I�.I!._;.: ..

o .. '. �,-;'(• .l�... .:
..

0

•• ::': ,.::� .; •• :�.• r):J
,

·tórha-;';'los cientes das deliberaçoes do Documento da Democratizaçao e en-

i '-L;f' trega' �!do's me snro s as ;c;'S'uás 13Es. Também foi :?eritré�\1)ê,:jf�6radtiçãd :icldá)'C!ô'c-Lünen-:
...i"; �

"", · ... ·(
.. ··f" .,'-

"

,

Y'ciD:inda �![aria Paganí - Coordenador,a da Imp;Lantação PEE
;' _.

_. ':.:.).'. -�["J'

i\t{3.rio Tosé Remor - Dire.tor da 2Qª UCRE
,I ;' f;�. I

;' --, • ',"'"
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ESTADO DE SANTA CATARINA

PORTARIA NQ, 004
'. ' ,-.r�

O SECRETÁRIO' DA EDUCAÇÃO no uso de suas atfifiliiç6es legais,
! ,.,:.

RESOLVE :

1. - Instituir Assessoria, Espec�al de Coor-deriaçáo das Ati vi da

des Refe.rentes ao Plano Estadual 'de Educação - 198�/B8 AESC/SE/PEE
subcr-df.nada diretamente ao Secretário da Educação.

2. - Compete 'à AESC/SE/PEE:

a) Coordenar, no âmbito da Secretaria da Educação, as ativida

q,es ,ref�reptes à, operacionalização das deliberações do Congresso Esta

-4.�al 'sobre a Democr-at.í zaçáo da Educação, realizado em Lage�'� no perio-
d� de 22 a 27 de outubro de 1984.'

'

b) lVlanter registro atualizado de todas as ações desenvolvidas

com o objetivo de implementar aquela s deliberações.

'; ir!); ':LC) Propor ao Secretário da Educação" as o,rientações a ser em emi

tidas às Unidades de Coordenação Regional. i:

d) Atuar junto aos órgãos da Secretaria da Educação, no senti-

do de agilizar as atividades referentes à demociatizaçao da educação

e) Convocar e dirigir r-eun.í.Ee s , nos termos das atribuições
,.,.;

',.,,' i

que lhe sao conferidas pela presente Portaria •
..

f) Constituir comissões, grupos detrabalho e outros mecanismos

",q'IJe f'o r'em ocons í.der-ado s nec es sà ní o a, em atendimentos; com os. órgãos e/ou
.' .ínst í, tuições·'efH10l"y;Ldas.

g) Promover a divulgação, através de meios adequados, de todas
, ,

as ati vidádes desérivolvidas rio Estado de Santa "'Catarina em' f'uriçào do

Plano Estadual de Educação 1985/88. '::-:'

3. - A ,AESC/SE/PEE será integrada por um "oordenador e funcio-

nários 'designados por- ato do Secretário da Educaçào ,

,c,.:.

4. - Esta Portaria entra em

lo Secretário da Educação.
Florianópolis, 23-04-85
Ass. ,1oacir G. Thomazi

'

Secretário da Educação

vigor na data da sua àssinatura pe
t: !:-

-
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D E C R E T O

À página 6 do Diário Oficial do Estado de ,santa Catarina, número 12.164,
de '09' de maio de '1'985, foi pJblicadô�
DECRETO Nº 25.569, de 08 de maio de 1985.

Institl1i �om'i�são Estadual para Implántação e Fisc·al·ização
Plano EstadUal de EdL)_cação ,-�PEE e dá outras providências�

do
.

-, .�)

o C'overnador do Estado de Santa Catarina" usando da competência
privativa que lhe confere o artigo 93, incisos I eIII da Constituição
-'dá Estado e"

... ··1···""
_,

considerando as deliberaQões dos participantes do Congresso Es-

iadJ�i �obré'a Democratização da Educação, reálIzado em Lages'> SC, no
(

perlodo de 22 a 27 de outubro de 1984;

DEéRETA

Art. lº F.i�a institu1da a Comissão Estadual para Implantaç��
e Fiscalização do Plano'Estâdual de Educação - PER para o quadriênio
1985-198<3 ..

...

.' .. .i

I - definir, em conjunto com a Secretaria da Educação, aS.dire

trizes gerais da implantação do PEE�

II -'fiscalizar as ações de todas as instituições e entidades

envolvidas na execuçao, verificando o cu;rtprimento d�'s' deliberações cori-

.t ídas no FEE;

11'1 - avaliar a eficiência das:�ações r-ea.Lí zadas e prOp9T, quando
necessário, ações complementares para melhorar, O· desempenhO, das ins:ti tui-
-

çoes e entidades;
; ("'.

IV ..,.
. �l,q.po.r,Sl:r,�, o Boletim In.formati vo Estadual sobre a. Lmp'Lant.açào

do PEE;

v - elaborar seu regimento, submetendo-o ao C'overnador do Estado�

V±"'� d�)�'�cip�pbar_;'a:s demais atribl,üções de'finidas 'i10' PEE.
" (;"":

Art. 3º - Constituem a Comissão as segu.intes Entidades de Classe�
,

T':':' As�odi:àção 'Catarfnerise de 'Professores ACP$
"
' .. '

'_i'

,-.......
'-: ...
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II - União Catarinense dos Estudantes - UCE;
,-
-. II::r;:;",�' nmtidades dos Estudantes SeGundarista��

• j�.
'

.i. f' r :

IV - Associação dos. Lic;enciados de ,Santa Catar,ipa - ALISC;

V Associação dos Professores da Universidade Federal de San-

ta Catarina - APUFSC; cO.

;�� .• ;

VI - Associação dos Orientadores Eaúê�_fci6náTs de ;Banta Catarina -

AOESC�

VII - Associação dos Supervisores Escolares de Santa Catarina -

ASESC;

VIII - Associação dos Docentes das Fundações ;

IX - outras entidades regionais ou locais de categorias. que n1í.O
tenham organização em nivel estàdUàl�

.�.

:- .. : ,-,,' ,'> 1,_ ,.l.

'I

"
- Art ... 4Q - 'Caberá ,E; Comí s sào deliberar sobre a sua própria .amp lí.a-� ; ..

ção, através da incorporação de novas entidadés, com paS?-)lO ç;ril�rio de

participação ativa·rua elaboração e implantação do P:E;E:;.

-,�./-_'!�)�). c+r... ,;;,t�,<·,: .':�
Art. 5º - Competirá ao Secretário da Educação a emissa� de po�tari

•

-Óv r: --T :-,,'
-

� •
..,_" ._ ")

a designando, nominalmente, os componentes da \.offilssao, conforme indicação
das entidades.

Art. 6º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 7º - Ficam revogafas as disposições em contrá�io.

Florianópoli s , 08 de mJifo: de 19E35.

Â���: �speri)dião Amin Helou Fi lho - Governador do Estado de se

Ass.: Moacir C'ervázio Thomazi - Secretár.io da Educação

Asso: Francisco de AEiSis" filho - Secretário da Sasa Civil

-;
". , ..... )

:.:<
-

"I
l-- m - ----- ------- ------- •• _mm••

I
-I
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Recebemos da Comissão Estadual para Implantação e Fiscalização do Plano

Estadual de Ê'ducação, o seguinte expediente:

·"Ilmo. Sr.

Moacir Gervázio Thomazi

DO. Secretário da Educaç�()
Nesta

oficio n� 002/85

Florianópolis, 30 de abril de 1985

'Senhor Secretária:

Ternos o prazer de convidar representantes da Secretaria da Edu

cação (�itulai e supl�n�e) para fazer parte da Comissão Estadu

al de ImpÜultação, 'Fi�éalizâção é Avaliação do' Plano Estadual
,.

de Educação, 'conforme deliberação n·> 0778 do Congresso de Lages.

Sendo o que se nos p_presenta para o momento, reiteramos protes-
.'" ," I c-..;.

tos de estima e consideração.

Ass.: Maria Zélia Zanette

p/Comissão de Implantaçã.o

PLP�O ESTADUAL DE EDUCAÇÃO i . .:

Inêz Zita d,e .ca,mpos Albino

Chefe da Subunidade de Ed.Pré-Escolar

"PEE que hoje estamos "vivenciando", pretende tornar realidade tudo aqui�
lo qüe' rii5s '�duc��oi�s ou �uitos de �ê)s, mélh(;r 'dii:eHdo·i,·; jhig5:tramos um

sonho, um ideal muito distante ..•

Quando se falava na universalização do ensino de l:�' grau, logo nos ocorri'1
que a democratização do ensino não se faria somente com a ampliação ou de

.

vagas na faixa obrigatória, mas que este acesso à Escola garantisse. também
ao nosso aluno condições de sucesso.

Sucesso este que implicaria em mais e melhores escolas, melhores métodos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e melhores professores, técnicos, administradores ...

E o Plano que hoje temos e que representa o "quer-er " de mais de um milhão

de catarinenses está a nos dizer que temos ainda um longo caminho a per

correr na construção do novo homem mais justo, mais solidário, mais livre,

mais criativo, incapaz de aceitar como pronto ou definitivo tudo que

recebe.

E o que é mais fundamental: Neste Plano a cria.nça nao "nasce aos. 7 anos
00

-1'1:-

ou seja, não é somente quando ela completa 7 anos que passa a ser lembra

da, a ser objeto da Educação.
Não. Como no Plano anterior, a criança de O a 6 anos tem o-seu espaço e

faz suas eXigências. Para isso, as deliberações que lhe são próprias, sao

muito claras.

Por outro lado, eu penso que nem poderia ser diferente:

Como se pensar numa educação democrática, esquecendo que tudo se decide

antes dos sete anos de idade?

E o que nos deixa mais' gràt.ificados é perceber e sentir toda essa cons

ciência catarinense que se formou, que está se formando,quanto a impor
tância e necessidade da educação chegar um pouco mais cedo a todas as

crianças, principalmente àquelas que mais precisam, ou seja, as que vivem

em ambientes que pouco contribuem para o seu pleno desenvolvimento�

EDITADO PELA ASSESSORIA ESPECIAL DE COORDENAÇÃO DAS

ATIVIDADES REFERENTES AO PLANO ESTADUl\.L DE EDUC. -AESC

IMPRESSO NO SETOR DE REPROGRAFIA DA SECRET.DA EDUCAÇÃO

-
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